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De acordo com as hipóteses de trabalho do GNIE analisam-se, muito
surnàriarnente as implicações na nossa indústria extractiva e de con-
centração de minérios de urânio, provocadas pela incorporação de
centrais com reactores de potência do tipo BWR na rede eléctrica
nacional.

Admite-se, primeiramente, que todo o combustível nuclear do reactor
BWR seria obtido a partir do urânio existente nas nossas minas, por
enriquecimento em instalações estrangeiras. Mencionam-se, a seguir,
outras soluções tendo em consideração a evolução prevista para a
produção, consumo e preço de urânio no mercado Internacional.

Pretende-se, essencialmente, levantar uma série de problemas que
merecem ser estudados profunda e convenientemente e que se julga
serem importantes para a economia do País, em particular para
a produção de energia por via nuclear.

1- QUANTIDADES DE U308 NECESSÁRIAS PARA SATIS-
FAZER OS CONSUMOS. VALORES CORRESPONDENTES

Admite-se que, no período que se estende até 1985, terão que ser
produzidos, sob a forma de concentrados com cerca de 70 o ~ de
U308, as quantidades de urânio indicadas nos Quadros I e II. elabo-
rados de acordo com as hipóteses de trabalho B1 e B2 do GNtE (1).

Não se aborda o problema de tratamento desses concentrados com
vista à obtenção do hexafluoreto de urânio nuclearmente puro, des-
tinado às instalações de enriquecimento.

Segundo as recentes estimativas dos «Serviços de Prospecção da Junta
de Energia Nuclear», as reservas conhecidas de urânio no Continente
Português, economicamente exploráveis aos preços actuais, são da
ordem de 6000 t de U308.

Comparando estas reservas com as necessidades referidas nos Quadros
I e II verifica-se que o urânio nacional é suficiente para os planos
de desenvolvimento de centrais nucleares de potência considerados.
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Nos mesmos Quadros I e II, apresentam-se os valores do concentrado
de urânio, admitindo dois preços:

5 e 10 US dólares por libra de U30S

QUADRO [

QUANTIDADES E VALORES DOS CONCENTRADOS - HIPÓTE.SE Bl

Quantidades de
"alar em milhões de escudosu,o, (t)

Ano
Por ano Acumulado

Acumu-
Por ano -- - -

Iados
S5/1b. UJOB ~ln/lb.1TJ()d .5/1h u,o, .10/11> UJOa

1970
1971
1972 130,4 130,4 41,7 8:3,4 41,7 8:.!,4
1973 65,2 195,6 20,S 41,6 6<J ~ 125,0_,:J

1974 195,6 6') 5 125,0-, .
1975 195,6 62,5 125,0
19iü 71,1 '>Ci6 • o» ~ 4S,G 85,3 17U,6_) ,I ....-,~
HI77 2Ul,6 468,:3 64,4- 128.~ 140,7 209,4
lO7S 1'>1) .) !'lU7,5 41,a 82,1) 1!J1,0 3 2,0~,,-
Ul70 42,7 640,:! 1:3 7 .)- 4, !!O4,7 4rHl, 4, _I,
19t1O :!U8,(j !:i-RI,8 ue 7 13:3.4 ~71,4 542,8,
10S1 2U7,4 1056,2 66,:3 rss,e 337,7 675,4
1982 251.3 1307,5 80,3 l60,G 418,0 8:36,0
198:J 200,3 1507,8 G4,1 1"8 o 482,1 964,2_ ,-
1084 343.8 1851,6 109,9 219,8 :>02,0 11 r.o
1985 289,:3 2140,9 92,5 185,0 684,5 1369,0
1986

(1) MARQTJE~ VIDEIRA, Rocax CABR \L, '1 \CH \DO JORGE e CARREIRA PICH,

Colóquio sobre .Partietpação da produção tcrmoeléctrica na satisfação das
necessidades nacionais de encrgía eléctricas Secção 1 - Mercado de Combus-
tíveís - 1.2 Combustíveis nucleares (1964).
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QU DRO II

QU 11lMDES I \ \1 ORI S 00 CD 'u N I R,\DI) - 1Il1'<>IlSE 1J2

QtUlnl1dadt.'S de
rsOs (t)

\ alor cm milhões de CSC\luoS

Ano Por ano Acumulado
ACU11l\l

Por uno lodos

In70
1971
1072
U173
1\)74
Un5
líl76
107i
H17
1970
lO O
lO:S1
1982
1983
1084
1085
Hl6

41,7
132,6
83, t
145,0
"10 6.... ,

83, I
]ss,o
16U,8
201,8
425,2
540,6
(J50, J
838,4
1086,2
1376,0
1641,0
1975,4
284G,0
2718,0
3102,0

83,1
11.e
41,6

125,0
123,1
124,1
100,8
188,0
~47,8
288,8
266,0
331,4
370,6
402,6
443,4

130,4
105,0
260,8
456,4
6tJ5,0
859,1
1017,1
1311,1
169 ',7
2150,3
2,,66,4
3089,2
366 ,0
4.m~•.J
4 OIH,!:)

41,7
20,8
20,8
62,5
G6,7
(li) ,)
U..".w

130,4
65,3
65,2

195,6
208,0
194,4
157,7
294,0
3R7,O
451,6
416,1

274,
325,2
410,2
543,1
687,5
820,6
[) 7,7

1173,0
13U,3
1596,0

50,4
94,0

123,9
144,t
133,0
167,2
1 5,3
201,3
0)., 1 7-- ,

5~t) ~("I

6~9,4
693,5

2 - DESENVOLVI.tvtE1\rrO DA INDÚSTRIA DE TRATA tE -, O
QUÍMICO DE MI 'ÉRIOS PARA SATISFAZER OS CONSUMOS.
INVESTIT\IE TOS E PESSOAL CORRESPONDE TE.

Apesar das reservas portuguesas poderem satisfazer as necessidades
de urânio nas hipoteses Bl e B2• a nossa situação está longe de se
poder considerar como desafogada. Assim, especialmente no caso
B2 e a menos que novos jazigos uraniferos sejam descobertos, as
nossas reserv as de urânio, actualmente consideradas como certas
e economicamente exploráveis, estarão pràticarnente esgotadas. poucos
anos alem de 1985. Ficaremos reduzidos aos minérios pobres, aos
resíduos do actual tratamento químico dos minérios. - se o urânio
neles contidos não se tiver perdido por Iixiv iação natural- e ainda
a outras fontes de problemática possibilidade de aproveitamento,
tais como rochas muito pobres em urânio e agua do mar. Qualquer
das possibilidades mencionadas obrigará a elevados custos de pro-
dução do urânio. E de acrescentar que. além destas reservas de baixo

QUADROIll

EVOLt çÃO DA INI)USTRIA DE TRATAMENTO QUíMICO DE MI ÉRIOS DE

URÂNIO. ffiPÓTESE DI

Solução 1

--------------------------------------------
Capacidade
(t dia)

Pessoal
Investimentos
cm mdhôes
de escud 1:-'

Superior Operário
1965 1977

1905 1977 196;) 1{177

2406U 30 3

1

4

1

1

:;0 70

3035 35 30

Inst. móvel II 35 2 30

(I) Capacidade actual de 120 t/dia
(Z) Capacidade actual de 35 t/dia.
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l\,tH.{)ÇÀO 1>\ INJ)U~JI(IA 1>1 THAIAMINIIJ (JIJIMHI) J)f MINtHIOS JH- ,
lJHANIO. JIlPO) J I 02

Solu; tio 2

Cnpacldadc
( t/dUl)

J II VC liIIIt nto
cm mlthões
de escudo Superior Operário

10ü5 1{)72
II1IJG J9i2 lfJti5 Ih72

l rgcl riça ( I)

I115t. móvel I (I)

00 2111 30 3 51) 70

1 I 30 ao
Iust, móvel II ó)- 30
Jnst, tratamento nu
zona do Alto Alen-
tejo 300 1.10 J HO

lolnl 05 610 la o 210

Solução 3

Capacidade
(l/dia)

Pessoal

Superior Operário
lOG5 1{)i3 1078

1965 1973 Ul7 1965 Hli3 ] m~

Urgeíríça (I)

Inst. móvel 1

60 240 240 30 3 50 70

1 30 30
1 80

4 70
30

30
35 35 35 1 1

Inst. móvel II 35 35 IJ- 1

Inst. trn~~ento
na zona do
Alto Alentejo - aUO 100 1~0

rotaI 95 :HO 10 13:! 4 G li

(1) Capacidade actual de 120 l dia.
(') Capacidade actual de 35 l/dia.

teor, poderemos ainda di por do materiais cindíveis e fértci contidos
no combustível irradiado que poderão er reciclados em rcactorc
conversores ou em reactores reprodutores.
Esta situação, comum a outro pai es produtores de urânio e depen-
dentes da energia nuclear, permite-no chamar a atenção para u

necessidade de se estudar e planificar pormenorizadamente o pro-
grama nacional de preparação de cornbu tível nuclear. Tão basta
assegurar com as reservas nacionais as e igências até IQS5. E~ a
atitude pode conduzir ao esgotamento do urânio nacional numa
época de baixos preço c de facilidade de aquisição, tornando-nos,
a curto prazo e do ponto de vi ta enei gérico, dependente da utili-
zação do combustível irradiado, da e ploraç ..io da re erv as nacional
de baixo teor e da importação do cornbust Í\ el.
Convém notar que esta ituucão tornar- e-á ruais desanuviada quand )
for po sivel utilizar os reactores rcprodutore que conseguem e trair,
com a reciclagem do combustível, uma quantidade de energia cerca
de 50 vezes uperior à normalmente recuperada no' reactores actual'.
Supõe-se, no entanto, que c te" react ore só dcv erão ser comerciali-
zá veis na última década de te século.
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l m 1'1,1111\ do dcsenvolvhucuro "" I\I'S"',I IlIdllstlill c u'ncí ivn e de

ouc ntt 'I,; o de un ""} deve (\;I PI\.:S<'I\lC I' seguinte:
,\dl11Ítiu-se 1111111 oluct u de te t,po para responder .1 propo 'LI fclta
pelo (.NII. J\ evolução da indú (riu de Ir uamcnto quunrco de 1111-

ncrros de II' r'Il'o JMS hiplllc e BI c Uk C apresentada nos Qu dros
III c IV.\ I) \ ....SISI~ M', h'llI.dllH'llll', ti 111\\ .1\ ilrruncnto dll mcrc.u lu, 1" ,)-

'I) rdo por ItI" ê"I..~~ ,I ,k 1',,'d\II.,II1. IIlwd\l .1 (' i~ll'IlLl" de
qu uuidndcs 'I'r\.\.I. \ li de urt IlIlI 1I11\l,IZl'l1l1do ob diferentes

olu ..'lIo \ ncompunhu mil i de perto .1 evolução dos con limo

com II V.trltllg '1l1 de reduzir os encargos rclatlvo à Imohilizaçã»
de cnpitnl que resulta ou urmuzenugcm de concentrados. Tem, no

cnrunto, II dcsvnntugcm de exigir umn in tnlacão de tratamento 11.1

rcgu \l ÚO A lto Alentejo com liIII ,I CfI pacidade desproporcionada
cm rcluçüo t'IS 1(' pcctivas rcscrv •• (invc timcnto m:11 elevado e menor
pl'l lodo de nmru I il.aç,IO).

l\OS pl.IIUlS

admite quede e 1.11\
d (lI ro de cerca d dez ""'S u procura <"XCCdl'I.I II produç] (I.

o grudual d\1 1'1<.:1,," d" urânio,

(II) ....rc crv as n cion: is c mhccidn de mln rios de teores ~1I ccp-
uvc I de suportar o t nixos preços de C'"l1J"'1' (t de urüu« dever o

C....I.1I C gllllld,IS entre Il)~ l )l}\)S, Mesmo uu hipótese du ele -

cob t I I de' nov j1171gl)S ":1'1\\ miné: hl de ulto teor pnH ocudu

pcl l'CIlU cimente du prospccçao mineira no no so 1\",,_ \.:11I11

uuli rção d (1\.)\ o procc os de t rnbnlho. tudo leva li crer

qll para olzel I.\\.:\.' ,IS necessidades crescentes daquele mcrul,
crn nccc !ln que, num futuro nüo muuo Iongínquo, C' uti-

II m nuncrro de br I o e de muito bni II teor, com elevados
do c nc ntraç fio, J o entanto, II fraca incidência que

(J preç () 1 conccntrudc tem no custo du cncrgiu pnr riculur-
mcnt qunndo c utilizarem rcacrorc rcprodutore c a evolução
d 1 t n I SI I da ccntrui nuclearc de potência, deve m per-
mitir um apreci vcl agrn urnento dI preço. Por outro 1,\(..1\1,
o mntcnais cindíveis c fértci J~)combu tívcl lrradiado poder 10

r er utilizado cm rcactore rcprodut ires u par ur
de 19 O.

1.2 lnter rupçâo de lod.I').1 rcrividudes de concentração de rru-
ncuos de urruuo 111" in l.tI,IC;Pl'S actualmente existentes, enquanto

n,1O se jU'\IIIlc.Jr lima P'IHIUÇ,IO cm I.Irg.1 escala. ESla situucão pres-

supoc lIm' c resolva II suuacno du mino, aberras que COI rem o pcrrgo

de se perderem .:/ou que exigem elevados CIlCMgOS de conscrvaçao.

2. Vntorizacão das nox IIs riqueza de minérios de urânio inde-
pendentemente da necessidades nacionais de combustível nuclear.

fendo cm conslderucão as ncccs Idades do no so polis e admitindo
uma sobreprodução nos próximos ,1Il0. d (LUC, naturalmente, e
cguiriu urnu subprodu ao, e ta olução parece-nos politica e eco-
nónucarncntc inuccitávcl por conduzir à armazenagem de apreciáveis
quantidades de conccnt rudo ou .I sua venda numa época de avilta-
menro de preço e à compra numa altura ÚC valorização do produto,

As condu x õcs principal de la análi e parecem-no cr a seguinte:

(III Qu Iqu r p lalle. de arruazcnumcnto de cornbust 1\c1 nuclc Ir.
a I ng di tuncra da sua utiliznção, deve ter bem presente o

(I) Portug 11 di põe de rc ena de urânio capazes de responder
a nc e idades previ tas na hipótc c B1 e B de integração
de reactores nucleurc de potencia do tipo BWR no período
que e e tende até 1985.

(II) A rc ervas actualmente previstas não poderão sati fazer as
necc Idade de urânio muito para além de 1985.

(Ll I) As implicaçôc do estabelecimento de centrais nucleares nu
indu trio de extracção c de concentração de minério de urânio

Tomando em considcr ção o ponto mencionado. Importa .In.1-
h ar e te problema a longo prazo e procurar a olu ã I ruais ec. no-
0111.; e p litic rnent mais 1." mvcmcntc. Mcncionurn- c. li egulr,
lgun do principal caminhos:

I.- Adapta 50 da no a indüs-
trin e tracuv a e de concentração
de mm rro de uramo à ev olu ..10
da necessrd des rrnpo ta relo
projecto de Integra ao de centrai
nu leare de potencia na rede
eléctrica nu ional.

CONCENTRADO DE URÂNIO
VALOR (ESC:I 10 )
USs.S/lbU O
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1.1 - 1anutenção d a aciur I

ln talaçôe de concentração qui-
mica pre cnternenre em funciona-
mento com as cap cidades mini-
mas, a fim de permitir que se
aproveitem a mina abertas e em
pen~o de e perderem. que e
re olvam problema SOCiaiS procu-
rando manter o quadro actual-
mente eXI tente c que se treme
pe soai te nico d tínado a insta-
lações futura . Armazenamento do
concentrado obtido. De-envolvi-
mento das instalações quando for
considerado oportuno, para corre -
pender as necessidades de urânio.

1000
3000

10 O

E la solução implica alguns
encargos provenientes do capital
empatado sob a forma de concen-
trado de urânio.

1980 19851970 1975 ANO196~

NECESSIDADES DE URÂNIO (SI e S2) E HIPóTESE DE PRODUÇÃO (1. 2 e 3)
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nlo podem ser devidamente apreciadas quando nOl limitamos,
no tempo, ao curto perfodo que nos separa de 1985.

(IV) Tudo leva a crer que actualmente interessa reduzir ao mlnímo
a produção de concentrados e, por outro lado, aumentar o
esforço de prospecção de urlnio, utilizando novas tkmeas
de que actualmente podemos dispor.

(V) A par de um programa de prospecção sistemAtica das novas
reservas convém dar a maior atenção ao estudo do tratamento
químico de minérios pobres de urânío.

(VI) Definida a atitude portuguesa perante o estabelecimento de
centrais nucleares não parece, «a priori», desacertado o estudo

656

da pauibllidade da ..... "'0 di
derada como ec:oD6mkt07l ste

(VII) Por 6ltamo, CODrim aoentuar &

a elaboraçlo dum prlmearo pi.. de
tlvel nuclear que permita 8ItnJtunr
das riqueza. naciOD....

HGt'_. •
&'•• "0 QuImh:o-lNIII,,,,., (1. & f'J
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